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edITORIAL
Caros Arrudenses,

Dois meses passaram desde a última 
edição da nossa revista municipal. 
Este período que medeia as duas 
edições foi claramente marcado 
pela discussão das grandes linhas 
orientadoras do novo quadro comu-
nitário de apoio.

Apesar de se prever que a conclusão 
das negociações entre Portugal e 
Bruxelas para o novo quadro ocorra 
em outubro (após eleições autárqui-
cas), a Comunidade Intermunicipal 
do Oeste, em geral, e o Município de 
Arruda dos Vinhos, em concreto, não 
quiseram ficar alheios desta discus-
são que marcará o desenvolvimento 
regional nos próximos anos.

Este novo quadro comunitário de 
apoio representará uma clara mudan-
ça nas atitudes passadas uma vez que 
a União Europeia reitera que os atuais 
desafios terão um impacto distinto 
em cada estado membro e região.

Estas diferenças decorrem do poten-
cial específico de desenvolvimento e 
dos recursos disponíveis em termos 
de capital humano, físico e ambien-
tal, conhecimento, instituições e 
redes em que se insere e que condi-
cionam a maior ou menor capacida-
de de cada região.

Neste contexto, cada região deve identificar a relevância das políticas e pro-
gramas comunitários que possam ser alvo de uma apropriação regional, asse-
gurando a coerência das iniciativas.

E assim temos feito! Chamámos vários parceiros da sociedade civil para nos aju-
darem na definição daquela a que chamamos Estratégia Oeste 2020 e até ao 
momento já foram criados três grupos de trabalho de forma a cumprirmos quer 
o calendário a que nos propusemos quer a definição de prioridades para a região.

Este será um tema que certamente continuaremos a abordar nas próximas 
edições da nossa revista municipal devido à importância que o mesmo têm 
não só para o municípios, mas para as empresas e para o cidadão em geral.

Nesta edição damos ainda conta daquelas que foram as nossas iniciativas 
municipais. Permitam-me que tece três destaques.

Primeiro, o I Encontro da CPCJ e Entidades participadas que culminou na inau-
guração das novas instalações da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 
em Risco no rés do chão do Terminal Rodoviário e na inauguração do painel 
de ajulezos pintados pelas nossas crianças do 1.º ciclo, no âmbito das ativida-
des da CPCJ.

Segundo, a cerimónia simbólica de entrega de 1.000kg de arroz à Rede Social 
de Arruda dos Vinhos no âmbito de um projeto de combate à fome e pobreza 
e de apoio a famílias carenciadas, promovido pelo Rotary Club de Vila Franca 
de Xira. 

Terceiro, as ações de sensibilização que têm sido realizadas nas escolas do 1.º 
ciclo e que visam contribuir para uma educação mais sustentável e sustentada 
das nossas crianças.

Caros Arrudenses,

Recordo que temos muitas atividades programadas e que estão constantes 
na Agenda de Eventos que acompanha esta Revista Municipal, solicitando, 
por isso, a sua melhor atenção para que, quando puder, acompanhe as ativi-
dades proporcionadas pela Câmara Municipal e por outras entidades durante 
os próximos dois meses!

Conto com a vossa presença.

Apresento os meus melhores cumprimentos.
Carlos Manuel da Cruz Lourenço

Presidente da Câmara
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Arruda dos Vinhos prepara novo quadro comunitário

A União Europeia definiu que para o próximo quadro comunitário, Quadro Estra-
tégico Comum 2014-2020, as atuais mudanças e desafios terão um impacto dis-
tinto em cada estado membro e região. Quer isto dizer que cada região deverá 
identificar a relevância das políticas e programas comunitários alvo de uma 
apropriação regional, assegurando a coerência das iniciativas a contratualizar. 

Com o intuito de reforçar a afirmação e a competitividade do Oeste no con-
texto regional, nacional e internacional, bem como robustecer a cooperação e 
articulação estratégica entre os municípios, fomentando ligações virtuosas com 
parceiros estratégicos, a OesteCIM e os Municípios do Oeste iniciaram conjun-
tamente com a Sociedade Portuguesa de Inovação (SPI) um trabalho exaustivo 
na definição das suas prioridades. As prioridades estabelecidas serão, de acordo 
com as orientações europeias, definidas em três grandes grupos: crescimento 
inclusivo, crescimento sustentável e crescimento inteligente.

A elaboração do Programa Estratégico Regional Oeste  ”
2020 será sustentado numa lógica de envolvimento, 
copromoção e corresponsabilização dos agentes 
regionais, facto pelo qual foram incluídas cerca de 70 
entidades regionais na fase de diagnóstico preliminar.  
De salientar que, em Arruda dos Vinhos, foram 
chamados a participar, nesta fase dos trabalhos, a 
Santa Casa da Misericórdia de Arruda dos Vinhos, a 
Agrocamprest e a Ambigroup.

Como metodologia de trabalho foram criados dois grupos externos à Oeste-
CIM denominados de Grupo de Ação Regional e Grupo de Aconselhamento 
Estratégico.

O Grupo de Aconselhamento Estra-
tégico, constituído por especialistas 
nacionais e europeus, será o ele-
mento consultivo, que irá fornecer 
pistas importantes para a constru-
ção da estratégia regional, de acordo 
com as metas estratégicas nacioanis 
e europeias. Integram este grupo: 
Maria da Graça Carvalho, Maria João 
Rodrigues, João Serra, João Ferrão, 
Luís Mira Amaral, Amado da Silva, 
Christian Saublens e Marc Pattison.

O Grupo de Ação Regional, por sua 
vez, será o órgão ao qual compete 
a análise e debate de desafios que 
se colocam ao Oeste, com a mobi-
lização de um conjunto alargado de 
agentes de desenvolvimento regio-
nal. Arruda dos Vinhos está repre-
sentada neste grupo com as três 
entidades que participaram no diag-
nóstico preliminar.
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BATTERIE reúne em Arruda dos Vinhos 

No âmbito de um consórcio europeu do Programa Interreg para a mobilidade 
sustentável, decorreu entre os dias 9 e 11 de abril, na Região Oeste Portugal, o 
5.º Encontro da Parceria Internacional do projeto BATTERIE.

Organizado pela OesteCIM - Comunidade Intermunicipal do Oeste, com o 
apoio da OesteSustentável - Agência de Energia do Oeste, o evento contou 
com a presença de especialistas provenientes dos países parceiros, nomea-
damente Irlanda do Norte, Inglaterra, Escócia, República da Irlanda, França e 
Espanha. 

O referido projeto tem como principais objetivos o  ”
estudo de boas práticas em mobilidade e a troca de 
experiências na otimização e melhoria dos sistemas 
intermodais de transportes públicos. Numa outra 
vertente pretende-se também explorar os mecanismos 
de sucesso para a implementação de combustíveis 
alternativos. 

Durante a estadia em Portugal, os parceiros reuniram em diferentes locais da 
região Oeste sendo que o dia 10 de abril foi passado em Arruda dos Vinhos 
onde decorreram as reuniões de trabalho. Ao final do dia, os participantes 
tiveram ainda a oportunidade de visitar a Academia de Dressage e ouvir um 
pouco de fado.
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Ecovalor vai às escolas

O Município de Arruda dos Vinhos e a ValorSul estabe-
leceram uma parceria no âmbito do Programa Ecovalor, 
programa de educação e sensibilização ambiental dirigi-
do à comunidade escolar, que no presente ano letivo tra-
duziu-se na realização de quatro ações de sensibilização 
sobre a correta separação do lixo em ecoponto. 

Realizadas nas diferentes escolas do concelho entre os 
meses de março e abril, estas ações tiveram como públi-
co-alvo alunos do ensino pré-escolar, com idades com-
preendidas entre os 5 e os 6 anos. 

rede social recebe uMa 
tonelada de arroz
No passado dia 18 de abril realizou-se, no Salão Nobre 
da Câmara Municipal de Arruda dos Vinhos, uma ceri-
mónia simbólica de entrega  de 1.000kg de arroz à Rede 
Social de Arruda dos Vinhos, no âmbito de um projeto 
de combate à fome e à pobreza e de apoio a famílias 
carênciadas do concelho, promovido pelo Rotary Club 
de Vila Franca de Xira em colaboração com a Iberol, S.A. 
e Orivárzea.

Estiveram ainda presentes na cerimónia o Banco Solidá-
rio de Arruda dos Vinhos e os parceiros sociais: Conferên-
cias Vicentinas Nossa Senhora da Salvação, Santa Casa da 
Misericórdia, Grupo Sóciocaritativo de Arranhó e Juntas 
de Freguesia do concelho.
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Município na BTL

De 27 de fevereiro a 3 de março o Município de Arruda dos 
Vinhos esteve presente na Bolsa de Turismo de Lisboa na 
FIL no Parque das Nações, num espaço comum do Oeste 
e no stand da Rota Histórica das Linhas de Torres.

No dia 28 de fevereiro, dia do Município  ”
de Arruda dos Vinhos, houve lugar 
a um conjunto de provas de vinhos 
promovido pelos produtores do 
concelho: Adega Cooperativa de Arruda 
dos Vinhos, Casa Agrícola Ribeiro 
Correa e Quinta de São Sebastião. 
Esta mostra permitiu aos respetivos 
produtores mostrar e dar a conhecer 
o que de melhor produzem nas suas 
adegas ao nível dos vinhos tintos e 
brancos.

No stand da Rota Histórica das Linhas de Torres o Muni-
cípio de Arruda dos Vinhos esteve com os Municípios de 
Loures, Mafra, Sobral de Monte Agraço, Torres Vedras e 
Vila Franca de Xira a promover a Rota e outros interes-
ses da região como a gastronomia, vinhos, atividades de 
ar livre (passeios pedestres, BTT, passeios equestres, des-
portos náuticos, etc.), património natural e outro patri-
mónio edificado.

Galeria Municipal

De 2 de fevereiro a 6 de março esteve patente na Gale-
ria Municipal uma exposição de fotografia de Fidalgo 
Pedrosa. “ A Vida num Instante” foi o nome que o autor 
escolheu para a apresentação dos seus trabalhos que 
mostram instantes da vida num contexto urbano, atra-
vés de “linhas” e “contornos” que pontuam diariamente 
as nossas vidas!

Filipe Flora Reis com o tema da Tauromaquia expôs um 
conjunto de trabalhos em fotografia que retratam por-
menores do Homem e do Animal na Arena. A exposição 
esteve patente de 9 de março a 11 de abril.

: Fotografia de Fidalgo Pedrosa

No dia 3 de março foi apresentado o Guia da Rota Histó-
rica das Linhas de Torres, que dá a conhecer o patrimó-
nio Linhas de Torres e todas as potencialidades que esta  
região tem para oferecer!

: Guia e folheto da Rota Histórica das Linhas de Torres
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39.º aniversário do 25 de abril
Sessão solene do 25 de Abril

Celebrou-se este ano o 39.º aniversário do 25 de Abril. De entre as muitas 
atividades desenvolvidas por todo o concelho destaca-se a sessão solene da 
Assembleia Municipal que decorreu na Sala de Sessões da Câmara Municipal 
de Arruda dos Vinhos e que contou com a presença de mais de meia centena 
de cidadãos.

Este ano discursaram Adelaide Ferreira Henriques representando o PCP, Fábio 
Morgado, pelo PS, Lélio Lourenço pelo PSD, Carlos Lourenço, Presidente da 
Câmara Municipal e Luís Rodrigues, Presidente da Assembleia Municipal.

Ao final da tarde decorreram duas atividades  ”
promovidas pela AJAV - Associação de Jovens de 
Arruda dos Vinhos, com a colaboração da Câmara 
Municipal: a exibição de uma curta-metragem no 
Auditório Municipal e a inauguração de uma exposição 
de arte “Libert’Art”, no átrio da Biblioteca Municipal.

Passeio Pedestre 
da Liberdade

Como já vem sendo tradição o dia 
25 de Abril, Dia da Liberdade, foi 
assinalado em Arruda dos Vinhos 
com a realização do Passeio Pedes-
tre da Liberdade.

Participaram cerca  ”
de 250 pessoas que 
percorreram cerca de 14 
km, passando por partes 
do troço arrudense do 
GR30 “Grande Rota das 
Linhas de Torres” e por 
partes do PR “Por Serras 
de Alruta”.

Esta iniciativa contou com a precio-
sa ajuda dos Bombeiros Voluntários 
de Arruda dos Vinhos, Proteção Civil 
e GNR de Arruda dos Vinhos, que 
garantiram a segurança de todos os 
participantes.
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I Encontro da CPCJ e entidades participadas

No passado dia 24 de abril realizou-se, em Arruda dos 
Vinhos, o I Encontro entre a Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens de Arruda dos Vinhos e as Entidades 
com representação na mesma (Santa Casa da Misericór-
dia de Arruda dos Vinhos, Externato João Alberto Faria, 
Escola Profissional Gustave Eiffel, Guarda Nacional Repu-
blicana e o Centro de Saúde de Arruda dos Vinhos) e 
Câmara Municipal de Arruda dos Vinhos.

Esta iniciativa teve como objetivos  ”
esclarecer e fortalecer os 
compromissos entre as entidades 
presentes bem como reforçar o papel 
das entidades de primeira linha como 
parte fundamental para a consolidação 
do sistema de Proteção.

O referido encontro contou com a presença do Juíz Con-
selheiro e Presidente da Comissão Nacional de Proteção 
das Crianças e Jovens em Risco (CNPCJR), Dr. Arman-
do Leandro e da representante da CNPCJR junto desta 
Comissão, Dra. Fátima Duarte.

Após a reunião foram inauguradas as novas instalações 
da CPCJ de Arruda dos Vinhos no rés-do-chão do Termi-
nal Rodoviário bem como o painel de azulejos elabora-
do pelas crianças do 1.º ciclo no âmbito das atividades 
da CPCJ nas comemorações do Dia Mundial da Criança 
de 2012.
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biblioteca Municipal 
“Primavera dos Poetas”

Decorreu no passado dia 19 de abril a primeira sessão da 
“Primavera dos Poetas”, organizada pela Biblioteca Muni-
cipal Irene Lisboa. 

O evento esteve a cargo de Catarina  ”
Gaspar que brindou a assistência 
com um trajeto poético no feminino 
intitulado “Mulheres na Poesia”, 
onde desfilaram algumas das mais 
conhecidas poetas portuguesas. 

O evento contou ainda com a participação de Célia 
Moura, que declamou alguns poemas da sua autoria. A 
sala do 1.º piso do GAE (junto ao chafariz) contou com 
casa cheia, estando ainda previstas duas sessões, a 17 de 
maio (poesia de José Luís Peixoto) e “Versos de Portugal”, 
no dia 14 de junho.

Semana da Leitura

Com o objetivo de comemorar o Dia Mundial do Livro, 
os serviços da Biblioteca Municipal Irene Lisboa pro-
moveram uma semana da leitura dedicada ao género 
narrativo, na modalidade de conto. Assim, no dia 23 de 
abril, Catarina Gaspar fez a leitura de “contos da terra”, 
seguindo-se os “contos fantásticos” no dia 24 com Paulo 
Câmara, terminando no dia 26 de abril com Jorge da 
Cunha e uma sessão dedicada aos “contos africanos”. 

A iniciativa teve lugar pelas 21 horas, no 1.º piso do 
GAE, junto ao chafariz. As três sessões conseguiram um 
número bastante significativo de assistentes, que pude-
ram assim contactar com diferentes modalidades lite-
rárias, no contexto do género narrativo, e daí recolher 
novas experiências no âmbito da fruição literária, tendo 
sempre o livro como personagem principal. Uma iniciati-
va certamente a repetir!  
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“Hora do Conto” 

O Espanta-pardais, a Maria Primavera e a Figueira são 
as três personagens principais desta maravilhosa histó-
ria (“O Espanta-pardais”) de Maria Rosa Colaço que tem 
feito as delícias dos mais pequenos. 

Trata-se do projeto “Hora do Conto”  ”
realizado pelos serviços da biblioteca 
municipal e que tem como público-alvo 
todas as turmas dos estabelecimentos 
de ensino do concelho.

Chegar à “estrada larga” e descobrir assim novos mundos 
é o grande sonho da personagem principal, que se trans-
formará numa verdadeira aventura épica à sua dimen-
são. Valores como a inter-ajuda, o desejo de vencer e a 
amizade dominam esta narrativa que, indo muito mais 
além, do ponto de vista da riqueza literária, permitem 
o confronto com as eternas interrogações da essên-
cia humana, como o medo, a esperança, a saudade, a 
inquietude perante a vida e o próprio ciclo da morte e 
renovação.

SÁBADO ÀS 5

No passado dia 27 de abril, teve lugar o primeiro encon-
tro temático organizado pelo Município de Arruda dos 
Vinhos intitulado SÁBADO ÀS 5, com a participação do 
Dr. José Miguel Oliveira, psicólogo educacional, dou-
torando em Ciências de Educação – Especialização em 
Formação de Professores e formadores que, recente-
mente, publicou o livro «Nem bonsai nem trepadeira – 
os 33 “erros” mais comuns dos pais».

Porque não existem fórmulas mágicas  ”
e todas as experiências devem 
ser valorizadas, este livro procura 
apresentar alternativas, estratégias 
e ferramentas que auxiliem os pais a 
encontrar o ponto de equilíbrio na sua 
intervenção educadora, a partir da 
identificação de dúvidas e de “erros” 
comuns ou frequentemente apontados 
pelos próprios. 

Durante o encontro, o psicólogo e autor falou da sua 
experiência enquanto profissional e pai, reforçando a 
ideia de que se aprende a ser Pai, sendo, questionando-
se e escutando os filhos. A plateia foi participativa, parti-
lhou ideias, opiniões e dúvidas sobre o tema.

Se não teve possibilidade de participar no encontro, 
poderá contactar o autor em nembonsainemtrepadeira.
blogspot.pt ou nembonsainemtrepadeira@k-train.net 

A próxima iniciativa SÁBADO ÀS 5 terá lugar no dia 25 
de maio.
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Secção de Kenpo do CRDA

No dia 15 de março realizou-se no salão do CRDA mais 
um seminário de Kenpo com a presença do profes-
sor espanhol Miguel Rivas, representante europeu do 
Kosho-Ryu Kenpo. 

Participaram cerca de 100 kenpokas do CRDA e de outras 
escolas convidadas.Os atletas mais velhos aproveitaram 
a vinda do Mestre para prestar provas para as gradua-
ções de cinto castanho e cinto negro.

A secção de Kenpo do CRDA que tem organizado, ao 
longo dos últimos 19 anos, uma série de eventos inter-
nacionais, trazendo milhares de pessoas a Arruda dos 
Vinhos e prepara-se para realizar, no próximo dia 1 de 
junho, aquele que pretendem que seja o maior estágio 
de Artes marciais do mundo, tendo para isso feito uma 
candidatura ao Livro de Recordes do Guiness.

Além dos milhares de praticantes e acompanhantes que 
são esperados, a organização conta com a presença de 
instrutores dos Estados Unidos da América, México, Itália, 
Hungria, Inglaterra, Espanha e Portugal.

desporto
Trail Run 

A Câmara Municipal de Arruda dos Vinhos e o Clube de 
Desporto e Turismo de Natureza organizaram, no passa-
do dia 9 de março de 2013, uma Prova Desportiva deno-
minada “2.ª Prova de Trail Run do Circuito das Linhas 
Defensivas de Torres Vedras”.

Este evento consistiu numa prova de Trail Run com 17 km 
e um Passeio Pedestre com 11 km. Participaram mais de 
200 atletas que confirmaram as excelentes condições do 
nosso Concelho para a prática do Trail Run. 

Férias desportivas da 
Páscoa

Inserido nas Férias Desportivas da Páscoa o Município 
de Arruda dos Vinhos promoveu, entre os dias 18 e 29 
de março, uma série de atividades que tiveram como 
grande objetivo proporcionar aos jovens arrudenses um 
conjunto de experiências desportivas, nomeadamen-
te, campeonato de matraquilhos, campeonato de ténis 
de mesa, campeonato de PES, campeonato de cartas 
magic, etc.

Para o sucesso destas iniciativas muito contribuiu as 
excelentes condições de que dispõe o Centro Munici-
pal da Juventude que, em parceria com a Santa Casa da 
Misericórdia de Arruda dos Vinhos, tem sabido criar con-
dições para que os nossos jovens participem ativamente 
neste tipo de iniciativas, tendo neste momento ultrapas-
sado os 500 sócios.



proteção civil
Ações de 
sensibilização

Decorrente da solicitação e do inte-
resse demonstrado por parte da 
coordenação da Escola Básica do 1.º 
Ciclo e Jardim de Infância de S. Tiago 
dos Velhos, o Serviço Municipal de 
Proteção Civil realizou 3 ações de 
sensibilização destinadas aos alunos 
do referido estabelecimento escolar, 
envolvendo cerca de 61 crianças.   

As ações realizadas  ”
tiveram em conta o 
nível de escolaridade 
dos alunos a que se 
destinavam e incidiram 
sobre diferentes 
temáticas abordando 
assuntos como a 
evacuação da sala 
de aula em situação 
emergência (com 
vertente prática), a 
prevenção de riscos 
naturais e de grandes 
catástrofes e a defesa 
da floresta.

Estas ações têm como objetivos 
gerais educar para a prevenção e 
minimização de riscos, estimular 
nos mais novos atitudes e compor-
tamentos responsáveis e adequa-
dos em situações de emergência, 
criar e desenvolver uma cultura de 
segurança.

Aviso e Alerta

No Inverno passado ouviu-se, por 
diversas vezes, em alguns Órgãos de 
Comunicação Social a troca dos con-
ceitos de “Alerta” e “Aviso”.

No sentido de esclarecer os muníci-
pes, o Serviço Municipal de Proteção 
Civil pretende, desta forma, clarificar 
o significado de “Alertas” estabele-
cidos pela Autoridade Nacional de 
Protecção Civil e “Avisos” emitidos 
pelo Instituto Português do Mar e 
Atmosfera.

Os “Avisos” estão relacionados com 
a probabilidade de ocorrência de 
determinados fenómenos meteo-
rológicos enquanto os “Alertas” se 
relacionam com as eventuais conse-
quências desses fenómenos.

Os “Avisos” baseiam-se em critérios 
relacionados com os parâmetros 
meteorológicos, mínimos e máxi-
mos de temperatura, precipitação, 
trovoadas ou agitação marítima, 
indexados a valores previamente 
estabelecidos e podem ser consul-
tados em www.ipma.pt.
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apontaMentos culturais

TRADIçãO ORAL 
A “Bruxa de Arruda”

O imaginário na cultura popular tem uma íntima relação com os pressupostos 
de construção de uma identidade e memória local de uma comunidade.  

No concelho de Arruda dos Vinhos, o imaginário popular e tradição oral per-
manece ao logo dos tempos e, durante anos fez parte das crenças e práticas 
sociais repletas de uma grande carga simbólica.

Na cultura popular de Arruda ainda permanece na memória de uns e ima-
ginário de outros a Bruxa da Arruda, a famosa curandeira, ou curandeiras, 
que segundo a tradição descendem de uma geração de mulheres da mesma 
família, cujos conhecimentos terão sido herdados de algumas Comendadei-
ras da Ordem de Santiago, esposas dos cavaleiros da mesma Ordem. Dizem 
as histórias que a Vila de Arruda terá sido doada, à Ordem de Santiago por D. 
Afonso Henriques em 1172, em agradecimento pela ajuda dada nas conquis-
tas de importantes cidades ao mouros e, provavelmente por aqui permanece-
ram entre os séculos XII/XIII. 

A fama da Bruxa da Arruda multiplicou-se por todo o  ”
país, e no início do século XX o Diário de Notícias, de 
29 de novembro de 1906, dedicou uma reportagem a 
uma destas mulheres, de nome Adelina da Piedade 
Louro, neta de Ana Lérias a primeira Bruxa da Arruda 
de que se conhece o nome, onde são descritos alguns 
dos seus diagnósticos e tratamentos. 

A leitura do azeite para tratar o 
mau-olhado ou o quebranto, as ora-
ções e receitas com ervas medici-
nais faziam parte das suas práticas, 
mas os seus tratamentos ficaram 
ainda mais famosos devido à cura 
de uma menina, filha de um médico 
de Setúbal, que em desespero pela 
falha dos seus próprios tratamen-
tos científicos recorreu à bruxa. Esta 
teria dado solução ao problema da 
menina em apenas dois dias. Uma 
das versões da história conta que, 
com apenas a ingestão de sementes 
de abóbora teria deitado uma cobra 
pela boca, a outra atribui a cura ao 
facto da menina permanecer em 
jejum durante dois dias, apenas com 
um alguidar de leite junto à cama e 
que o cheiro do leite atraiu a cobra 
que acabou por ser expelida pela 
boca. Certo é que a menina ficou 
curada da sua maleita, o que terá 
surpreendido o próprio pai que se 
rendeu aos poderes mágicos daque-
la velha senhora. Sabe-se hoje em 
dia que a semente de abóbora tem 
propriedades naturais de vermicida, 
e que provavelmente o que a jovem 
expeliu pela boca seriam lobrigas.

Dentro da tradição oral popular 
que surge em torno da Bruxa da 
Arruda muitas histórias se contam, 
algumas atribuem os seus poderes 
ao oculto e bruxaria e a trabalhos 

: “Bruxas d’Arruda”, doçaria regional de Arruda dos Vinhos
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como tratamentos para exorcismo 
e mau-olhado, outras ao domínio 
do conhecimento de ervas e plantas 
medicinais.

Sobre os poderes do oculto conta-
se, entre muitas histórias, o caso da 
filha de um casal de agricultores 
abastados que adoeceu de repen-
te. Os pais, aflitos e assutados, tudo 
fizeram para curar a menina, mas 
todos os esforços foram em vão. Em 
desespero recorreram à bruxa que 
fez a leitura do mal que se abatia 
sobre a rapariga com recurso a um 
prato de azeite e outro de água e 

a algumas rezas. Após a leitura, a 
bruxa informou os pais que a sua 
filha seria vítima de mau-olhado e 
magia negra, aconselhando os seus 
pais a regressaram rapidamente a 
casa e a procurarem debaixo do col-
chão da cama de sua filha um sapo 
com a boca cosida, que o retirassem 
e descosessem a boca. A rapariga ia 
enfraquecendo e ficando moribun-
da à medida que o sapo ia morren-
do. Seus pais seguiram o conselho 
da bruxa e a menina foi melhorando 
de dia para dia.

É difícil comprovar a  ”
veracidade da maioria 
das histórias que 
permanecem na tradição 
oral das gentes do 
concelho. Descendentes 
da Bruxa da Arruda 
ainda vivos, mas que 
não seguiram as pisadas 
dos seus antepassados, 
atribuem os poderes 
destas mulheres à 
fé e ao domínio do 
conhecimento dos 
produtos naturais e 
rejeitam a ligação 
ao oculto e bruxaria, 
daí as considerarem 
não bruxas mas sim 
curandeiras. 

Apesar desta controvérsia, a Bruxa 
ou Bruxas da Arruda fazem parte do 
imaginário popular e da tradição 
oral do concelho que, tem passado 
de geração em geração e tornou-se 
numa das mais importantes imagens 
de marca do concelho de Arruda dos 
Vinhos.

 

: Miniatura “Bruxa d’Arruda”
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obras
JARDIM MUNICIPAL
Drenagem de águas pluviais

Reparação da rede viária

URBANIzAçãO CERRADO E 
FONTAíNHAS
Reparação de passeios

ALCOBELA DE BAIXO
Reparação da rede viária municipal




